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1. INTRODUÇÃO 
 

Sarconesia chlorogaster (Wiedemann, 1830) (Calliphoridae, Diptera) é uma 
espécie endêmica da América do Sul (LECHETA, CORRÊA e MOURA, 2017), 
que já teve sua presença relatada em ambientes urbanos, rurais e silvestres na 
região Sul do Brasil (VIANNA et al., 1998). Devido a essa plasticidade de 
ambientes e seus hábitos necrófagos, este díptero é considerado como um 
potencial indicador forense, suscitando assim alguns estudos sobre aspectos 
biológicos, como suas exigências térmicas (LECHETA, THYSSEN e MOURA, 
2015) e sua distribuição geográfica (LECHETA, CORRÊA e MOURA, 2017). 

Apesar disso, outros aspectos importantes dessa espécie para a 
entomologia forense ainda são incipientes ou desconhecidos, como o seu 
comportamento de dispersão larval pós-alimentar, sendo este um importante 
parâmetro na identificação do intervalo post-mortem (IPM) (GOMES e VON 
ZUBEN, 2004). Anteriormente foi publicado por LECHETA e LUZ; (2015), um 
estudo reportando o parasitoidismo em S. chlorogaster provocando novas 
questões sobre a relação entre este artrópode e seus respectivos inimigos 
naturais. Acreditamos que o comportamento de dispersão larval pós-alimentar 
esteja profundamente associado à relação interespecífica entre predador e presa, 
como neste caso mosca e parasitóides. 

Em vista do anteriormente exposto, o objetivo deste trabalho foi analisar a 
dispersão larval pós-alimentar de S. chlorogaster, bem como, a influência da 
profundidade e da distância na frequência e viabilidade desta espécie. 

 

2. METODOLOGIA 
 

O estudo foi realizado em novembro de 2019 no Instituto Federal Sul-rio-
grandense, Câmpus Pelotas - Visconde da Graça (31º 42’ 48,13’’ S; 52º 18’ 53,48 
’’ O). A área do campus está localizada na periferia da cidade de Pelotas/RS e 
possui características rurais. A área é de cerca de 200 ha, onde são criados cerca 
de 200 animais, como equinos e bovinos.  

Para a montagem do experimento, foram utilizadas três arenas com diâmetro 
de 48 cm onde foi colocada serragem úmida até alcançar 8 cm entre a superfície 
e o fundo. No centro de cada arena, de forma suspensa, foi colocado um 
recipiente contendo 300 g de fígado de frango, acoplado a um funil de modo que 
as larvas L3 pós-alimentares, ao abandonarem a dieta para empupar, caíssem 



 

 

sobre a serragem exatamente no centro da arena. As arenas foram cobertas com 
telas de galinheiro para evitar a retirada do fígado por vertebrados necrófagos, 
mas não foi impedida a possível predação ou parasitismo por outros artrópodes. 

As arenas foram checadas a cada dois dias e permaneceram nessas 
condições por 12 dias contados a partir do início do abandono das larvas da dieta. 
No laboratório, as arenas foram analisadas por busca ativa das pupas. Para cada 
uma destas, foram medidas e anotadas sua profundidade de enterramento e 
distância do centro da arena. As pupas foram individualizadas em cápsulas de 
gelatina (tamanho 00) e observadas até a emergência dos adultos. As pupas em 
que não foi observada emergência após 30 dias ou nas que houve emergência de 
parasitoides foram consideradas inviáveis. 

A influência da pronfundidade e da distância na frequência de encontro de 
pupas de S. chlorogaster foram analisadas por ANOVA. Para a normalização dos 
dados da frequênicia em função da distância foi transformada por √x. A 
viabilidade pupal em função da distância e da profundidade foram analisadas por 
regressão logística binária. As análises foram realizadas utilizando o software 
SPSS 23. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram recuperadas 1103 pupas de Sarconesia chlorogaster. Destas, 
48,78% deram origem a adultos e as demais foram inviáveis ou deram origem a 
espécies de Hymenoptera ou de Staphylinidae. 

A frequência de pupas de S. chlorogaster na arena variou em função da 
profundidade de enterramento (F= 4,73; GL= 7; p< 0,005), sendo as maiores 
frequências encontradas entre 4 e 7 cm (ver Figura 1). A distribuição das pupas 
em função da profundidade é semelhante à observada para outros califorídeos, 
como Lucilia cuprina (Wiedemann, 1830) (Diptera, Calliphoridae) e Chrysomya 
megacephala (Fabricius) (Diptera, Calliphoridae) (GOMES e VON ZUBEN, 2004; 
GOMES, VON ZUBEN e SANCHES, 2003). Ao analisar esta semelhança na 
frequência do enterramento das pupas, é possível mensurar uma região entre 6 e 
7 cm de profundidade no solo como um local para uma boa coleta de pupas 
durante atividades forenses. 

 
Figura 1: Frequência e viabilidade de pupas de Sarconesia chlorogaster em 

função da profundidade de enterramento das larvas. 

 
 
Outro fator que influenciou a frequência relativa de pupas foi a distância em 

relação ao centro da arena (F= 6,21; GL= 11; p< 0,001) (ver Figura 2). Essa 



 

 

distribuição foi semelhante à observada para L. cuprina e C. megacephala, onde 
as pupas também ocorreram com maior frequência em distâncias próximas a 20 
cm. Entretanto, enquanto no caso de C. megacephala, aproximadamente 38% 
das pupas empuparam em uma distância de até 10 cm desde o centro da arena, 
neste presente trabalho a frequência relativa acumulada das pupas para S. 
chlorogaster no mesmo intervalo foi de apenas 18,11% (GOMES, VON ZUBEN e 
SANCHES, 2003). Tal descoberta gera influência direta em futuras coletas, visto 
que, se for do interesse do investigador obter indivíduos desta espécie 
seguramente, sua busca deve iniciar em um raio mínimo de 10 cm ou mais do 
centro. 

 
Figura 2: Frequência e viabilidade de pupas de Sarconesia chlorogaster em 

função da distância de enterramento das larvas em relação ao centro da arena. 

 
 
O aumento da profundidade de enterramento das larvas influenciou 

positivamente a sobrevivência das pupas de S. chologaster (eβ= 1,2; β= 0,93; 
p<0,01), variando de 24 a 56,42% (ver Figura 01). Isso provavelmente está 
relacionado aos parasitoides, pois já foi comprovada a preferência de espécies, 
como Spalangia cameroni (Perkins) (Hymenoptera, Pteromalidae), por 
parasitarem pupas próximas à superfície (SKOVGÅRD e NACHMAN, 2015). 
Esses autores discutem que esses parasitoides as consideram mais atrativas por 
um ponto de vista de investimento, devido à temperatura e à resposta fisiológica 
do parastoide ser mais eficiente para completar seu desenvolvimento  

A distância das pupas de S. chlorogaster em relação ao centro da arena não 
influenciou sua viabilidade (eβ= 1,01; β= 0,15; p= 0,19), variando de 37,06 a 
67,85% (Fig. 02). Sendo assim, caso o investigador esteja buscando por pupas 
viáveis em regiões onde esta espécie esteja presente deve se atentar a 
profundidades maiores e uma distância mínima de 10 cm do centro. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Neste estudo foi possível constatar que a frequência de pupas de S. 
chlorogaster varia em função da distância percorrida a partir de um centro e em 
função da profundidade do enterramento das larvas. Este último sendo um fator 
que influencia beneficamente a sobrevivência da espécie. Essa descoberta irá 
contribuir para uma maior exatidão na busca por espécimes dessa espécie, a qual 
pode vir a ser utilizada na estimativa do IPM em cadáveres. 
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